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ANNUNCIOS, preço convenoiona! 


Ha crise??2..« 


| Em Lisboa tem-se 
sentido immenso a 


— Dizem que ha falta de legumes... por estes tempos 
mais chegados, chegam-me estes... 


O sr. general Gouveia, com o 
relatorio da sua syndicancia, é o 
espirito governamental, porque, se 
bem se lembram, o sr. Gouveia 
nada disse de novo. Repetiu, fir- 
mado em testemunhos apropria- 
dos, o que o sr. Ferreira do Ama- 
ral, ao outro dia da carnificina 
d'abril, mandou publicar nos jor- 
naes, 

Isto é demonstrativo de que o 
governo, entre nós, não se propõe 
esclarecer os acontecimentos, que 
é a maneira mais proficua de man- 
ter a Ordem. A obra do governo 
é a defêsa da Guarda Municipal 
e da Policia e essa obra é a que o 
sr. Gouveia, general e philosopho 
de relatorio, acaba agora de reali- 
sur. 

Para mim não ha Gouveia: Ha 
o governo. À syndicancia não foi 
relatada por um militar faccioso, 
ignorante da Historia e das suas 
leis, envolvido na brutalidade fe- 
roz-da caserna, cheirando a tabaco 
e rogando pragas, a arrastar, so- 
branceiramente, um comprido es- 
padagão tilintante. À syndicancia 
é do governu, é do regimen, é da 
venalidade e da corrupção, que, 
amedrontada pela proxima liqui- 
dação de contas, procura enredar 
o espirito nacional, 

Depois, o regimen não é só cri- 
minoso, é desastrado. Os crimino- 
sos toleram-se, quando se admi- 
ram, Ha criminosos de rara intel- 
ligencia, que fazem arte da falca- 
trua, e que, por essa razão, con- 
quistam uma especie de desculpa. 
Essa desculpa, não a tem a Mo- 
narchia Peringnesa Ella é erimi- 
nosa e é, sobretudo, parva e men- 
tecaptamente criminosa. Não ha, 
dentro do cerebro d'aquelles ho- 
mens, tão affeitos ás manigan- 
cias prodigiosas d'uma farça per- 
petua, uma scentelha, uma idéa 
de salvação, que os livre, ainda 
com o engano, das iras do povo 
desesperado, 

Apparece uma syndicancia e o 
relator della, logo no começo, 
declara ir tornar sympathica a 
horda dos hunnos, cujo Atilla é o 
sr. Malaquias de Lemos, chamada 
a Guarda Municipal. E” o relato- 
rio? Não, é uma desculpa. Vae 
desculpar a Municipal de ter sido 
assassina € O povo, esse, vae ser 
accusado de ser desordeiro, isto é, 
de não se submetter, sem protes- 
to, á canga dynastica. 


E! a solidariedade do regimen a 


com a violencia, posta ali a nu, 
impudica e imbecilmente. A falta 
de rebuço e a falta de criterio to- 
cam-se, E” o que ha dias registá- 
mos. Á tyrannia de braço dado 
com a inconsciencia. Resultado fi- 
nal: o abysmo. 

Ora, emquanto por um 
justifica a atrocidade, por outro 
lado santifica-se a causa. Em- 
quanto as victimas de 5 de abril, 
mortas em plena praça publica, 
são accusadas de agitadoras, as 
victimas de 2 de fevereiro, uma 
das quaes produziu o cataclysmo, 
são collocadas no agiologio. 

E então o regimen, que não se 
impõe já pela inteligencia dos 
seus defensores, muito menos o faz 
pela inspiração dos seus thuribu- 
larios. Longe está elle das passa- 
das épocas, em que a realeza ti- 
nha ao seu lado, n'uma pleiade 
soberba em volta da sua côrte, a 
esplendorosa multidão dos poetas. 
Poucos e lamentaveis são hoje, 
para as virtudes realengas, os epi- 
cos incensadores. A Monarchia, 
Gouveia quando mata, é Fragozo 
quando morre. 

Sabeis quem é Fragozo? Pes- 
soalmente nem eu. Socialmente, é 
a nullidade; moralmente, é a mão 
estendida; intellectualmente é a 
vacuidade. Mas é, simultaneamen- 
te, a personificação dos artistas e 
dos literatos, que fazem o brilho 
do regimen presente, 

Fragozo escreveu, 4 memoria. 
de D. Carlos e de seu filho, a No- 
doa de sangue. E' um folheto in- 
fantil. Ficaria sepultado nas rui- 
nas da sua nullidade, se o não re- 
commendasse, de par com essa 
nullidade, o phenomeno que repre- 
senta. À Nodoa de sangue, para o 
regimen actual, é o mesmo que foi, 
para D. Sebastião, a invocação de 
Camões. N'aquelle desabar d'uma 
nacionalidade, que durante dois 
seculos espantara o mundo, a in- 
vocação era uma consagração — 
sublime. Hoje, a invocação de Fra- 
gozo é uma consagração —grotes- 
ca. Ambas definem um moribun- 
do, o moribundo que desapparece 
no meio de clarões de epopeia e o 
moribundo que se afunda n'um 
lodaçal vergonhoso. 

Nas primeiras paginas do fo- 
lhéto-apotheose, dedicatorias so- 
berbas se levantam, como marcos 
milliarios, que dividem civilisa- 
ções: 


Soberanos — Venero-ros ainda na morte. 
- Aratu: Querida : choro a nossa vergonha. 


ouvem. 
E esta, ao sr. D. Affonso: 
Sesmor: ris que me ferem, fe-— 


re-me a vossa dór. 


E, após os conceitos bronzeos, 
de tremendo ribombo transfigu- 
rante, sahe o processional cortejo 
de symphonias: 

Lá vão juntos — um bouquet de flôrea! — 
marido, mulher, filhos — sonhos d'amôres !! — 


Que felis ranchinho 
a buacar seu minho! 


E o feliz ranchinho, conchegado, passa. 
Deu“lhe Deus no amor raios da sua graça, 


juntos — um florão de amores !— 
aee, filhos encantadores, 
fum pae amado, 
— seu maior primado! — 
Rei?! amado esposo — aua melhor o'rôal — 
e filhos tão bone! e esposa casta e boat... 


“Os jornaes, publicando o rela- 
torio do. general Gouveia, deram 
notoriedade no crime do regimen. 
A publicação da Nodoa dessangue 
dá a notoriedade devida á insigni- 
ficancia dos que o servem, O re- 
gimen não tem quem o defenda, já 
não digo com dignidade, mas com 
tactica, e muito menos tem quem 
o cante com grammatica e sem ver- 
sos errados. Aquelle — juntos, jun- 
tos, juntos, não é um pedaço de 
verso, é uma definição. E” um 
chouto. Onomatopaicamente, lem- 
bra um jumento por uma estrada. 

Osregimensn'estas circumstan- 
cias falliram. Sendo barbaros e 
sendo alvares, não sabem ser des- 
lumbrantes. O seculo de Luiz XIV 
teve muito sangue, é facto, mas 
teve muita gloria. O seculo de 
D. Manuel II tem o sangue e o seu 
Bossuet, Gouveia, mas a sua glo- | 
ria litteraria resume-se em Frago- 
zo, poeta desmetrificado, quer di- 
zer, poeta desenfreado. Os dois do- 
cumentos, relatorio e poema, fica- 
rão como um padrão commemora- 
tivo, um de cada lado dos adean- 
tamentos. E a Historia verá a si- 
tuação: o roubo, em torno do qual 
giram — a'tyrannia inepta e o ser- | 
vilismo sandeu, Padre Mattos feito 
Gouveia e Oliveira Mattos feito | 


- Fragozo. 


E. pe C. 
—se— 
Era de esperar 
Na primeira procissão que se realisa, 
os anjinhos, depois do relatorio “do 


Gouveia, são guardas municipaes ! 
Tadinhos Ea que puros, que in- 


-mocentes.. 


g 


Summario 


“De corto que é escusada a explicação, 
Porque o leitor posse sagacidade. 

— P'ra fazermos, porém, nossa vontade, 
Vamos fazel-a em verso no Xuão. 


pagina da frente o Zé Povinho, 

Acerca duma nota dos jornaes, 
* Mostra aos seus irmãos, tomo elle, mortaes 
— Que ainda está poF alt, rijo, tesinho, 


a pagina central o celebrado 
tos, padralhão desconsid'rado 
É Go! capa tapa a corja conselheira. 


a ultima, fardado de correio, 
“Ao Cunha entrega a nota, sem paléio, 
De quanto elio nos ronbon, o tal... Espregueira. 


Da. SuiiPanta. 


“— Animatographo... vivo 


O famôso relatorio da syndicancia ás 
carnificinas do 5 de abril em Alcantara 
“e no largo de 84 Domingos é um do- 
* eumento precioso. 
No genero não podia ser mélhor. 
Por elle se conclue que o povo é que 
provocou, aggredin, bertou e fez todo 
“o mal c mais algum, ao passo que à 
“ innocênte municipal esteve mansa e pa- 
“elente como um borreguinho. 
Morreram quartoze populares e nem 
“um unico soldado da municipal ficon 
ferido, mas isso não quer dizer nada. 
No dizer do imparcial syndicante a 
fuzilaria disparada-das janellas da egre- 
ja de Santa Justa foi obra do povo, 
orque os guitas nem mevheram no ga- 
tilho! 
Sim, senhor, 
Marque lá duas á preta, sr. general, 


Feu uma obra entita 

Que demonstra opiniões, 

Que ornamentos da guita 

Lhe mandem os seus enrtões ! 
. 


= Amnunciou se crise ministerial, di- 


“zendo se que o famoso Espreguiça ia 
deixar a fazenda. 
| Parece porém que ninguem cahiu na 
= arriosca de querer a pasta dos adean- 
“lamentos e o homem ficou, a pedido de 
* varias familias. 
“Parabens ao Zé Povinho. 


Para adrantar.lhe os bens 
"Tem o Zé um bom tutor; 
Por isso mil parabens, 
Pois não encontra melhor. 


” 


Um ministro, fazendo determinado 
adeantamento á casa da rainha D. Ma- 
bria-Pia, lançou um despacho dizendo 
ee esse adeantamento era por conta 

futuro augmento da dotação da rui- 
nha. “e 
“Que tal, hein? gi 
Até se adeantava dinheiro por contã 
um augmento problematico! 

Que grande pa 
fosse tão dentro, 
iva vontade de rir, cantarolando cor-o 
do vae-hem-do Sal e Pimenta: 


Não ha terra como esta 
Tão bemdita, 

Não ha terra como esta 
Pão feliz! 


O jornal dos carolas e jesuitas quer 
que os beatos não comprem nas lojas 
dos livres pensadores e se não utili- 
sem dos serviços dos profissionaes que 
sejam membros da Liga-anti-catholica. 

Que mau genio tem o menino que 
rabisca lá no papelucho. 

Humanise-se, beatifico devoto! 

Olhe que a mansidão christã é um 
predicado para a conquista do céu! 


E; a ira um vil peecado 
E por isso lhe aconselho 
Que não seja tão zangado, 
Pois pode ser desterrado 
P'ró caldeirão do Botelho, 


O sangue de Christo: 

Conta a Lucte que na Belgica tra- 
ta-se de fundar uma liga de priores, 
para: combater não só o abuso mas até 
ouso do vinho. 

O. Lourenço ali do Pelourinho é que 
não adhere a tal idéa. 

Se fosse o contrarioré que tinham 
ali um acerrimo defensor e propagan- 
dista. , 

ORLANDO. 


ERA 
Silva e Souza 


D'este nosso amigo e distincto cari- 
caturista d'este semanario recebemos 
na sexta feira o seguinte telegramma. 


Londres 40, m. Redacção «Xuãos — 
Lisboa. 
Cheguei bem. Remetto desenhos. 


SOUZA. 


Cumpre-nos e ucidar os nossos Jei- 
tores sobre quaes os motivos que obri- 
garam o nosso caricaturista a abando- 
nar a capital; é o que passamos a 
fazer. 

Estando actualmente em moda os 
caricaturistas afastarem-se de Lisboa 
e, de Paris ou do Porto, enviarem os 
seus desenhos, Silva e Souza, seguindo 
a orientação dos seus collegas, resol- 
véu uma viajata até Londres e de lá 
nos remetten as paginas de caricaturas 
do nosso jornal. 

Não tomem isto como chuchadeira, 
pois é um caso muito serio, olá se é, 


Caran e 
MOTE 


Era certo e mais que certo! 
De indignação extravaso. 


GLOSA 


Não é-por que en seja esperto, 
Como pensam varias gentes. 
Que sahiam innocentes 
Era certo e mais que certo! 
Vamos fugir pir'ó deserto, 

- Não se dé de novo 0 caso 
De em breve ir-tdosraso 
Pelos puros mancipaes ; 

“Não podemos esp'rar mais. 
De indignação extravaso! 


SovEU. 


Es ivéro: 


Duzentos e cincoenta mil pelingri- 
nos!! grita o pae do Albino, que 
occupavam tres Kilometros de espaço ! 

Coitado .. 

O Verdasco subiu-lhe á cabeça, por 
que era por conta dos devotos”. . de 
Baccho, como elle ! 9 

Não eram peregrinos! 1 

Eram pandegos !!! 

Tudo começa em P e como 
viéram para à... pata que 05 poz! 


— SSI ES dire 


Não sejam maus!. hã 


Das congregações que melhor se 
fizeram representar na pelingrinação 
do Sameiro, diz o Mattos, a que levou 
a palma foi a das Marianas! 

Só??? 

E a D. Emilia, do Caldas! 

Ingratos, que assim esquecem uma 
das corporações mais queridas... da 
policia sanitaria. 


jo 
Se eu fósse... tambem era. 
o: 
Nem nunca pretendi ser deputado, é 
muito menos ministro ou conselheiro, 
e tenho dado muito bom dinheiro: 
para esta coisa que se chama o Estado, 


Que n'este pagamento era logrado 
ha muito 'stava a ver, é bem certeiro ; 
sem que pudens serie lisonjoiro 
de tal fórma e maneira ser roubado ! 


E vendo que procede assim tal gente 
que a meu vêr não tem nada de decente 
e tem um proceder algo sinistro, 


Sinto-me muito bem cá na-consciencia, 
Don graças à divina providenein 
de nunca ter pensado em ser ministro... 


Nomón. 


Em poucas palavras 


Da famosa syndicancia á selvageria 
do à de abril resultou a certeza de que 
o povo é que provocou, aggrediu c fez 


toda a desordem. 


A municipal foi uma santinha, em- 
bora morressem 14 populares e só es- 
ticasse o pernil um cavallo da guarda 
pretoriana morto por 22? - 

Ou o syndicante não fosse da tropa. 

— Consta que os adeantamentos fo- 
ram na maior parte feitos em reluzen- 
tes libras de cavalinho, o que dá uns 
pósinhos a mais pela aitênça de 
cambio. 

Mas já era sabido o facto. 

As Iyettes e quejandas cançonetistas| 
não se prestam a receber cobre. 

Pois se 9 onro é tão bonito, 


— “Tão bonito o maganão... 


Dizem-nos que o trambolho do | 
descanço semanal fica como está, não 
sendo modificado na presente quadra 
parlamentar. . 

Pois é-pena. 


LOS 
a 


— Que venham os jacobinos! Que se atrevam a tocar n'estes innocentes e não escapa um!!! 


E illo deve ser lo como of- 
| fensivo á liberdade do commercio e 
estabelecer-se o descanço por turnos, 
com severas penalidades para os infra- 

etores. S 

O que está é que é um abuso revol- 
tante. 
— Os amigalhaços do padre Mattos 
atacam systematicamente o estimado 
 commerciante Grandella, por elle ser 
— diberal, : 

“> Não deve haver extranheza, porque 
| as toupeiras fogem da luz, como o Mat- 
= os fogo davagua e do senso commum. 

O — Ts meninos estudiosos da Poly- 
* technica pediram ao rei protecção para 
“os exames, ou seja um palanquim re- 

gio para a santa cabula. 

* Começam cedo a pedinchar. 

Dão esperânças os briosos. 
0 novo chefe dos bufios, o 401, 
be dá pelo nome de Magro, apesar: 
ser repolhudo e todo: triques, foi 
jara 0 Porto alisar a vida e ensinar á 

bufaria .tripeira as regras do bem vi- 

«ver. 

» Um leitor pergunta-nos d'onde sahit 

do Magro. 

Resposta prompta : 


A! meia noite 
Sahiu d'um cano, 
Cheio de, , pose 
Esse magano ! 


— Diz um collega que para a votação 
da lista civil, tal como está, se pediu 
o auxilio dos bispos, porque era sabido 
que muitos pares se recusam a appro- 
val-a. 
= Fica cheirando a bispo a tal coisa, 
= o que é o mesmo que dizer: cheira a 
— Jesturro. 
E 6 Zé que o diga. 
— O Noticias de Lisboa acha que a 
anctoridade superior deve fazer respei 
tar à fucciosa syndicancia do Gouveia. 


ima 


8 = POE DO 
As seis mulheres do sr, Pingouin | 


“ana 


CAPITULO VII 
Scena caseira 


“ap. 8.— Fica dois mezes em Gourdeville, 

ianto no café concerto, como antigamente. 

- Podes vêr me quando quizeres; só terils que 
es gastar dinheiro numa cerveja !..» 


5 Acabada esta leitura, a sra Pingouin deitou 
demorado ólhar doloroso e indignado á 
= companheira, é deante de uma tal traição 0. 
melhor que lhe pareceu fazér foi desmaiar. - 
> Levou a mão no coração, e depois, recuan- 
algas paseos, depois da setar eertificado 
“com um olhar prudente de que estava uma 
“cadeira por detre x «Wella, deixou-se qhi cabir 
“aeabrunhada e fechou os olho: > 
| 55 A sr? Donvenunio acreditou n'aquelle des- 
maio mas fez tudo o que pondo para acudir á 
amiga com o ar mais serio do mundo. 
“A Syncope promettia durar; felizmente 
onviu-se búlha de passos ma escada e a Eu- 
ia tornou logo à 5 
A a cabeça como um bom cavalo 


le combate ao som da trombeta guerreirra. 
irao Theophrasto que vinha da praça, car- 
do gomo um burro. 
tata descançando um moiménto no pa- 
1 uando a Eudoxia, abrindo a porta 
m violencia, lhe disse um tom aspero: 


ao fal opinião ter sido melhor 
não fingir uma syndicancia, forjada nos 
cadinhos-do-militerismo; ruas publicar 
o que uvesse ao monarchissirao 
Noticias da Lisboa: 
Sahia coisa mais perfeita. 
á ; Lá-Conico. 


“ Paraphrases 


se rantenções, 408 s0xsT08 DO 7º vorume 


“xIvo 


“Como victima agora se apresenta 
Quem pleitos resolver só sabe a murro; ” 
Não consentindo nunca, nem sussurro, 


Onde esteja, senão loga rebenta. 


Nem seus velhos nem novo 
A condemnar ou não certas vis modas, 


Ao céir chegam, pois são desaforados ; 


Dir-lhe-ha $. Pedro um dia : «Não me engodas, 
Leva p'ra Satanaz os teus 
Já que nos teus irmãos deste tantas pódas. 


“A. Neves, 


es, ao votar- 

se atabalhoadamente a lista civil, um 
deputado republicano exclamou: 

— Isto não pode ser! E! preciso que 
o povo saiba quem lhe arranca esta 
enorme somma para dar ao rei! 

A maioria toda, a rebolar-se, desatou 
a gritar: 

— Somos nós! Somos todos! 

Ahi, valentes. 

Se fosse para se saber quem a pagava 
é que nem um abria o bico, 

Assim é que é! 


— Entre, senhor, tenho de lhe falar seria - 
mente. 

A er* Douveau quiz retirar 
doxia deteve-a com um gesto inperioso e com 
ha boa Cosarina, não é aqui 


eophrasto entrou em casa, muito abor- 


Debaixo do braço estuerdo trazia um 
melão enorme, e na mão, n'uma rede, moran- 
gos, uma alface e ervilhas; no braço direitó 
um cesto com uma duzia de ovos, duas sar- 
das e tres queijos frescos. 

O infeliz estava em pé, com aquelle peso 


todo, olhando pasmado para à sua terrive 


metade que o media dos pés À cabeça com 
uma colera não disimulada 

A Eudoxia exclamou: 

— Sempre quero «saber, seu indecente, 
quem é casa Gabri que vossê austentava em 
Morincoutt com o dinheiro que 
nhavas morta de trabalho todo o di 

—Quial. .. Gabri? Que queres tu di- 
ser? 

— Não ke faça inocente, velho depravado. 
Ia ter com ella a uma hospedaria todas as 
noites. Isso é muito bonito para tm homem, 
estabelecido! 

O sr. Pingouin- movia os olhos estupida- 
mente. 

— Mas... ménina., 
sabes que és a unica. , 

A Eudoxia interrompéu-o com um olhar 
faluninante e mostraudo-lhe a carta da Ga- 
briella, exclamou: 

Atreve se à negar, miseravel!... E” 
Ebpas de negar à existenoiibitol 5" 

Theophrasto esqueceu-se de toda a carga 
que trazia; ficou tão assombrado que levan- 


disse elle, tu bem 


mas à En- 


lhe ga-- 


Lerias 
Ao ver já adeantados tantos contos 
N'essa magua questão: areantamentos, 


Eu quizera adeantar me por momentos, 
Só para me adeantar a varios tontos. 


Não sei se adeantador's houve, owse pontos, 
Mas tendo adennte, aqui os documentos, 
“Adeantaria omfim, que uns taes portentos 
Adeantavam as massas sem descontos ! 


Só eu é que adeantar-me não consigo, 
Nem quando tenho a Rosa aqui adeante, 


Porque esse adeantamento é que era.o p'igo. 


Pois quando eu me adeintasse por tunante 
O pre, Ate não vo adeant cb commigo, 
Adeantava me um sõeco retumbante. 


Oscar. 


——.——— 


Cambios... á meia volta | 


Disse o' Manuel Casimiro, todo im- 
ostor, nos avisos que fez distribuir no 
ia 5. no. Campo ERR que espe- 

rava que a sua corrida sabisse, com 
no anno passado, a melhor da época 

E” verdade... foi mesmo a me: 

lhor!... ? 

Para nada lhe faltar, até o benefi- 

ciado apresentou um espada que pou- 
cos dias antes tinha apanhado uma 
cornada! Podem calcular o lindo tra- 
balho que fez esse artista! 

Por onde se vê que é uma verdade 

ter a corrida do anno passado sido a. 
melhor da temporada !. . 


“ 


Não sabem? 

Elles não fazem as pazes! « 

Eles bem se olham de soslaio, com 
muita vontade de dizer coisas um ao 


um ONIIININ 
tou os braços no céu, n'uma bella attitude 
de inocente perseguido. 

O rosultado imediato foi deixar cahir 
no tapete os ovos, 08 peixes e os queijos, em- 
quanto o melão cabia em cima do lombo do: 
gato. 

O animal den um salto, miando com a dôr 
e, sem perder um segundo, cravou ns unhas, 
m'uma perna do sr, Ping 

O pobre homem deu um grito, 
m'um queijo e, perdendo o equilibrio, ahi. 
em cheio no chão, juntamente com a rede, 
achatando a máior parte do que ella con! 
nha com o seu vasto posterior. 

A Cesarina Douvonn sahiu prudentemento. 

A Eudoxia, emquanto elle se levantava 
com o trazeiro constellado do gemmas de ovos, 
continuou-.a crival-o de sarcasinos. 

= Vejam 6 bello D. Jum! o galante se- 
ductor! Palavra de honra, é preciso que dê 
muito dinheiro a essas mulheres para que el- 
las consintam em o abraçar. E” verdado que 
estão costumadas a tado! E por essas mara- 
fonas que vossê sacrifica a sua esposa que lho 
equsagrou à vida toda ! - z 

“O er. Pingouin limpavá as calças, conster- 
nado por vêr as compras perdidas. 

Foi preciso que a Eudoxia lhe mettesse q 
carta nas idos para ele à vêr. Leu-a à 
custo, sem comprehender nada. Comtudo 
algumas palavras della pertarbaram-m 

muli nenhuma Jhe-tinha dito 
mem escripto coisas assim ! Eds 

Declaron-simplesmente saia 

— Estou como um tomate 

Depois, sem mais se importar com ella, pe- 
gou num jornal, amartotou-u e desappareceu 
a correr. ' 


(Continka). 


Re 


“outro, mas... ha um certo não sei 
É » que osnão deixa quebrar o orgu- 

O De 

Mas que diabo! 

Se elles eram tão amiguinhos! 

Sempre juntos em theatros, em pas- 
seios, em restaurants!... 

E" caso para fazer pensar! 

E afinal à zanga-.. porqui?... 

Uma ninharia que não valia a pena! 

Vamos: sejam amiguinhos! Não quei- 
am que o Diabo, que em tudo se met- 
te, vá escangalhar essa amizade tão 
antiga. 

“Ao menos uma vez fagam-me a von- 
tade, sim? 

Ora vá lá... 


Com que então o amigo Justo cortou 
a coleta ? 

Pois não o devia ter feito! Sim, por- 
«que você bem sabe que sabe! 

E! um dos que faz falta! 

Quanto mais não seja, aos artistas sem 
freguezes, porque assim tinham a cer-” 
teza do elogiosinho! 

O peior é que você diz estar aborre- 
cido com as corridas ! Querem ver que 
nem ao menos, d'aqui a pouco, já quer 
trabalhar para ellas ? 


CORRE: 


Que d'esta vez é que a tauromachia 
vae à véla. 

— Que o Cadete não traz espada mas 
“em compensação estreiará um fato todo 
catita! 

— Que o Morgado é que metteu em- 
penhos com o directorio republicano 
para que transferisse a data da viajata 
em Setubal. 

— Mas que talvez se engane, porque 
no. dia*26 haverá novo passeio á terra 
“dos salmonetes. 

— Que ha um beneficiado que para 
moços de forcado só traz homens da 
Golegã e dos Riachos. 

Que n'esse caso talvez vejamos 
pegas boas. 


A. Mendes — MÁ Lrnava. 


aa aid Ora 


Faça isso 


O escarrador do Lourenço ali do Pe- 
lourinho atira-se ao sr. Ferreira do 
“Amaral, porque este foi ao asylo de S. 
João, onde à jesuitada não metteu o 
dente nem as manas da caridade. 

O" nobre almirante, vá tambem ás 
Trinas discursar, e não se esqueça de 
fuzer a biographia da santa irmã Col- 
lecta, 

Só assim o Mattos o deixa. 


— ese 


Consta-nos de boa fonte que na nova 
lei do descanço dominical é expressa- 
mente defeso abrir a bocca, abrir os 
olhos e abrir as gavetas aos domingos. 

Os guardas nocturnos tambem não 
podem abrir as portas das escadas e 


go em confidencias serias. 
Excellente cousa. . 


ninguem se pode sequer abrir comum - 


O mais certo 

O relator do inquerito aos adeanta- 
mentos foi ao Paço e prometteu tornar 
a cousa 0 mais doce it 

Promettido isso-safou-se para Paris, 
levando comsigo as chaves do- cofre 
onde estão os papeis do negocio. 

Naturalmente foi buscar chocolate 
Suchard para adoçar a pilula. 

O Zé afinal é que fica a chuchar no 


dedo! 
| —ese-—— 


Epigramma 


Chórou fortemente Ignez 
A morte do esposo seu, 
Porém casou outra vez, 
E o marido já morreu! 


Novo choro, muito pranto, 
De lagrimas um caudal, 

Mas já hoje o padre santo 
Lhe deu benção nupcial,” 


E, com modo resoluto, 
Ao novo. pro, o Narciso, 
Mostrou o fato de luto 


P'ra quando fósse preciso ! 


K. Rora. 
— asa —— 


O ministro do Brazil zangou-se todo 
porque se disse que os instructores di 

para ensinar os recrutas a marcar 
passo lhe diziam : 

— Faz qui anda mas não anda! 

Com certeza que o illustre diplomata 
tinha um ataque de figadeira se lhe 
dissessem que, n'um paiz muito nosso 
amigo, ha já anos se dizia no voltar 
de uma rua: 

— Quebra esquina, minha gente! 

Hoje está tudo mudado, mas foi pre- 
cisa a intervenção do barretinho ver- 


melho, 
———sse- | 


Era já noite cerrada, 
Noitada de chuva e 
Dizia a lua pr'o sol: 
Faz-me um adeantamento. 


Soveu. 


— ee —— 


É independente 


Já começaram as rectificações ao 
independente relatorio do ainda mais 
independente tropa Gouveia. 

Não tarda uma loja de barbeiro que 
não volte a casaca! 


——.—— 


Mais um 


OQ rey. Jacintho Candido, religiosa- 
mente declarou que pandegon por conta 
do Zê avô e não pagou. 
A vergonha por alli tambem não 
passou. 
E a sinceridade tambem não pegou... 
Catholicamente tambem roubou! 


Enygmas politiqueiros 


Tem tres EEE, um P, dois RR, 
Mais U, 1,8 e G, A 

E p'ra que leitor não bérres, 
E" um typo dos di cá ! 


E um grande «adeantador» 
Dos da pelle de Barsambum, 
E, por conceito, 6 leitor, 

Não tem conceito nenhum. 


Estanprima, 


Santo calote : 


Dizem do Porto: 


Os soldados licenciados do ultramar, que 
estão addidos a infantaria, ainda nho rece- 
Deram o pret correspondente ao mez de junho. 


Estes atrazamentos são para com- 
pensar os adeantamentos, 


a pe 


Theatradas 


Declaro-lhes com toda a franqueza que a 
semi-escarunfia questão dos adeantamentos 
tem-me feito soltar exelamações em todos 08 
tons, 

A cada verba que aparece, e isso dá-se 
todos os dias, cu pergunto à mim mesmo se 
não estou sonhando. 

Porque realmente custa-me à crér como 
pobre Zé pagante deu tanto dinheiro para sor 
obsequiosamente adeantado. 

Porque o Zé não tem dinheiro, nem cami- 
sa, nem pão nem quasi que pelle. 

Com a mais insignificante d'essas grandes 
verbas adeantadas qualquer de nós se vestin 
clegantemonte, jantava bem e ainda lhe so- 
brava para ir fodos os dias ao theatro. 

E certamente ninguem resistia á tentação 
deirá 

Trindade que brevemente nos dá quatro 
revistas n'um acto, o que é uma novidade é 
deve attrahir farta concorrencia, porque na 
variedade é que está o goso; á infatigavel 
revista 4. B. . no 

Avenida, que é um prato de resistencia. 
Maguifica musica, seenario deslumbrante, 
graça ás pilhas e um desempenho de primeira. 
ordem. Além d'isso, à bella coupletista Cam- 
delaria Medina que é o encanto dos espesta- 
dores, 

Esta bella revista yne ser amplinda com o 
quadro novo Endireita d C, luxuosamente. 
posto eim scena. 

Depois segue se o 

Gymnasio com a linda Revista de Cupido, 
um legitimo successo. Moroco a pena ir lá 
passar a noite porque os preços são baratig- 


ma todo se in ao 

Colyseu dos Recreios que exhibe uma com- 
p: je variedades de que fazem parte os 
Geraldos, duettistas brasileiros, a dançarina 
M eina, o excentrico Litte Line e um 
nitido animatogeapho e ao 

Colyseu de Lisboa que dá magnificos es- 
pectaculos e a apparatosa Feira de Sevilha 
em que se lidam garraios. 

Brevemente renbre o 

Paraiso de Lisboa com uma nova compa- 
nhia escolhida entre o melhor que ha no ex- 
trangeiro. 

Chegava ainda à massa para ir á feira no 

ja d'Ouro, onde q revista Vac ou Rá- 

cha dá enchentes suecessivas, 

Finalmente ainda bem conversadinho se 
flanteava à vida pelo 

Chiado Terrasse, um bello animatographo 
ao ar livre, e aos ontros divertimentos que 
não faltam em Lisboa. 

Para se gosar isso tudo não se poderia 
tambem “arranjar por ahi um adeantamento 
cá para o rapaz? 


Quem é o gato? 


“Tambem dou a minha palavra que não fui eu... 


